
RUA ROQUE DE MARCO 

Ato nfi 25 de 29-06-1931 

Formada pela rua conhecida pelo nome de Bom Re- 

tiro e rua Bela Vista 

Início na rua Coronel Antonio de lemos 

Término na rua Dr. Silva Mendes 

Vila Industrial 

Ohs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Orosimbo Maia. 

ROQUE DE MARCO 

Roque de Marco nasceu em Bosco de San Giovani, Província de 

Salerno, Itália, .em 08-março-l844 e faleceu em Campinas em 29-^^0 

-1919. Era filho de José de Marco e Francisca de Marco e foi casado 

! com Theodora da Cruz Oliveira, deixando descendência. "... Chegandoa 

! Campinas em 1863, aqui começou sia vida de lutador, cuja luta durou 

I 56 anos sem trégua nem desfalecimentos. Ele enfrentou uma longa e pe 

! nosa travessia do oceano, numa antiga embarcação, para chegar ao Bra 

| sil cheio de esperanças. Campinas, naquele tempo, era uma cidadezi- 

I nha provinciana, centro de escravos e ponto de pouso de tropeiros.As 

| propriedades de cana e de café faziam a prosperidade do município,re 

cortado de fazendas e latifúndios. Roque de Marco aqui chegando pos- 

se a trabalhar afanosamente, percorrendo as fazendas e palmilhando 

estradas no seu mister de funileiro.Depois, em 1869, estabeleceu-se 

com casa comercial nesta cidade, organizando um depósito de aguarden 

te, açúcar e outros gêneros do país. Dentro em pouco tempo iniciava 

a importação de artigos estrangeiros, sendo o seu estabelecimento u- 

ma das mais notáveis casas atacadistas. Espírito empreendedor e al- 

truísta, logo ficou conhecido como homem probo, diligente e caridoso. 

Quando Campinas foi assolada pelas epidemias de febre amarela,juntan 

do-se aos conegos Scipião e Nery, foi um batalhador incansável no de 

belar o mal, socorrendo os enfermos e providenciando assistência a 

pobreza desvalida. Desde então converteu-se numa figura popular da ci 

dade, pois enquanto crescia a sua fortuna, crescia também a estima qu< 

o povo lhe votava. F que ele era de uma liberalidade simples e natura. 

sendo fundador e cooperador da Santa Casa, de seminários, creches,asi- 

les e outras,instituições de caridade de Campinas e do interior. Tudo 

o que exigia socorro pronto, podia contar com ele, podia contar com a 

sua bolsa generosa. Sua casa comercial tornou-se um grande estabeleci 

mento, mas uma das características da cidade era a enorme fila de ne- 

cessitados, que certo dia da semana, se postava em frente ao seu arma 

| zém, para ganhar a quota de gêneros alimentícios de que necessitavam. 
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{•"/ ;■ Ooaléoã najruà dprònèl ^Àptôhló^de^ liemos é',ténu}o?i Ha! 
K- 'rua'SUyfk.rMend^^^^yijú^ riNPUSTOIAli^-^-^.; 
t—■'■' A Hpnnmlnnrfii-i -fn! liarln rm 2{? rir. 1llnhn rip in.11 ..npln Ato ir"' A denò^toáçao^o^dadãlçm/SS dc junho;dç "1531,'péJp A10 

; n-o>88.vbhamou^e. aqtej, r\»a do Bom. Retiro, Tem 8,pio- 
w'1 troa de largura.- > ' - * . ,v., , f. , ' ' 
APOSíjBipqRA-ncos; v • ' : - - 
'í Roque de Maroo naapeu em Bôsco de San - piovanl.vÇrovlncla 
i/Salermo.- na Itália, aos18 de março de 1844 . ç faleceu Tem Çam-, 
nàs aos 29 de.junho de 491R- Pfá íllho- de José de Março e dc 
ina Francísea dé Marco...: "> " ''.'t-V;.-., 

Chegando a Campinas- çm J803 aqui oomeçou q: sua 
da dq lutador,-cuJá luta durou 68 anos sem trégua nem désfa- 
«bnentoa. -Ele enfrentou 'uma-longapenosa ^travessia do;òcea-'' 
o,'numa antiga embarcação, para chegar ao Brasil cheio'de, es-j 
eranças. " Campinas, naqueje tempp,,.era uma .cidadezlnha .prQYln-i 
lana, centrq de escravos e pontp de . pouso de tropeiros/As-pro-" 
irledades de ' cana" e de eafé, faziam a-prosperidade do município' 
fcoitado de' lazendas e latlfuadios.;■ > " ; v; :'V;7 

Rnque de Marco, cá chegando, pôs-se-a trabalhar afanosd-• 
f-~nte,'"percorrendo us fazendas e palmilhando estradap'.' no.fseu. 

ter de íunllelro. Depois, em 1889, eatabeleceu-se *cpm •; oasa-.;çtí>;.* 
xial, organizando um depdslto de aguardente, açúcar^-outros; 
pfos do pais- Dentro em pouçq tempo iniciava a Importação! 
artigos estrangeiros, sendo o çeu - estabelecimento uma das, 
is notáveis, casas atacadistas//,.,, ;-j s .. íV y - . 
Espírito empreendedor'pTaltruista, <|ogo ficou; conhepjdô comoi 

homem probo, diligente • -cardiso.; Quando .Campinas ;lol. assolada - 
' pela epidemia de febre amarela,-Juntartdo-se aos cônegos Scipiáo' 

■ Nérjrfpi utn'hatal}iador incansável nd debeiaríO^mal/socorrendot 
.enfermos e provldencíaudo .assistênoiaíà pobreza desyáhda.-DeBde/ 
então, "converteu-se numa figura populw da cidade, pois,, enquanto i 

"crescia "sua fortuna,crescia também a estima que o povo lhe vo- ; 
UavaZ/É^que Éle era de;uma Uberalldade simples « natural, sendo J 
"fundador e cooperadpr de Benta-Casarç -seminários, creches, asl-1 
:ios q/outras instituições de caridade'quç noje funcionam nesta cl- 
idade e no-interior. Tudo que.exigia soitorro, pronfo. podia contar, 
com êíe, podia contar com a sua bolsa generosa. , - • 
•. sua casa pomerclal tomou-se um grande estabelecimento mas, 

. iipesar do Br. Roque de Marco ter adqulrido a riqueza, continuou 
• durante tôda sua vida a socorrer os pobres, e, era uma das carac-; 
torlsticas da cidade ver-se a fila enorme, de necessitados que certo 

'dia da semana se postava em frente ao* feu- armazéns para ga- 
nharem a quota*de gfnem e alimentos de que necessitavam... - 
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RUA ROQUE DE MARCO AWVi .3 

com c rfesmo fim: o do ren- 
der a úttima Homenagem ao 
bondoso extinto. Roque do 

■Marco falecera com 78 anos de 
idade. Lamentando profunda- 
mente o passamento de t&o útil 
cidadfiO, o "Diário do Povo"" 
apresenta à colônia italiana, 
que perdia um dos- principais 
ornamentos e à exma. família 
do pranteado extinto, os seus . 
sentimentos de pesar". 

Eis ajui, em rápidos traços, 
quem foi o sr. Roquo de Mar- 
co — o homem bom que tan- 
tos benefícios praticou o son- 
do dinno e operoso. 

11" çne êle soube pairar aci- 
ma da miséria humana, fazen- 
do da sua religião um manan- 

" " ial de bondade e de tolerância, 
 .ieixar.de gratas recordações 
. nas criaturas que sabem reco- 

nhecer seus tr.éritós.. Seu no- 
me vire perpetuado em muitas 
casas de caridade, mas, há 
sempre um traço negro nos 

■ grandes comeümentos. Rcfe- 
rimo-nes a uma ingratidão h 
sua memória. 

Ali. no corredor da entrada 
da "Casa de Saúde Campinas", 

• outrórz Clrcolo Italiani Uniti, 
havia uma placa de mármore 
com o nomê de Roque de Mar- 
co. Pois bóm, durante a gran- 
de guerra Je 1S39, alguns es- 
píritos tacanhos, levados por 
um riiiculo excesso de zêlo, 
resolveram, a çamartelo, apa- 
gar o nome impoluto de um 
morto que fôra o protótipo da ■* 

' bondade. E' que a guerra im- 
pusera" a ruptura das relações 
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iVspecto tio estabelecimento comercial de Roque - de Março, : 
que se localizava na Praça Floriano Peixoto, constandb de f " 
casa atacadista, sêcos c molhados, ferragens, Casa de Câm- %, * !' , 
bio, etc..A fotografia acima data de mais de trinta e cin- . , 'Y; 

' . co anos atrás. . A estrutura do prédio em apreço ainda per- vJVvt •••* V 
manece a mesma. Nos altos residia o benquisto .comercian- -ií^çÍ' 
te. Na calçada fronteira ao prédio, Roque de Marco, tôdas 
as semanas, distribui a gêneros alinienticios de primeira ne- : ■' 
cessidade a dezenas de famílias pobres, dando, assim, mos- 

. traá do quanto foi extraordinariamente bom, : ' 

amistosas do Brasil com a Itá- pa'ração, mormente agora que to dcjoleganto o ingrato.. 
lia. E o resultado disto, foi a guerra já terminou e êsles praticado, resta aos contem 
praticar-se uma grande injus- dois países voltaram a se en- râneos reparar uma Injust 
tiça que está a exigir uma re- tender cordialmente. Se o ges- tão clamorosa quáo dcscabi 

FpT r* fj- m lá emi R^a ■ íSssí 
éii K> tcfni ■ c íiÀz v- xiFtJiiKiitm myjLiKU.. 

(f urando Fábrica de'Carimbos de Borracha — Artigos escolares e de escritório — Da 
tadoreS/ numeradores, almofadas — Bobinas o fitas para maquinas de somar o ro 

   —gistradoras — Livros cm branco e fiscais  • . 

impressos em graficoior — Alto relevo _ __'J 

RUA DR. QU1RINO, 1232 e 1233 - FONE: 3-6-9-6 — CAMPINAS — Esf. S. Pault 

e r ii i n i o:bãrim.l mi" 

Consertos de Pneus e Camaras de Ar - Serviços executados com garantia e a 1 

Preços Módicos , . . F 

Trabalha-se com o melhor tipo de Recautchutagem —— Desenho Goodyear, Firestone e Dunlop — Vendas do 
pneus novos, e emendas de correias 

Oii« /tAn^in^in ti. 2.^1*1 Fone: 3355 CAMPINAS 
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uecessitados que corto dia da dado a todos quo o procura- 
peuiaiia se postava em frente vam, praticando o^ bem e a 
aos seus armazéns para ganha* 
rcai a quota de gêneros o ali- 
mentos de" que necessitavam. 

. caridade ilimitadamente, pois, 
a. sua bolsa estava sempre a- 
berta aos que dela se socor- 

Uma vida assim tão iitil íi- riam. sendo o amparo de mui* 
nara-so a £9 de Junho do 1919. 

F/ do noticiário dos jornais 
tos necessitados. O seu nome 
estava ligado . por valiosos do* 

Clambrosa injustiçq praticada àquele que, 
cm vida, foi o proíótipo da magnanimidade 

' Na vida de Campinas liá figu- 
ras ciug ficaram pertencendo a 
história cttadina, como marcos 
-luminosos da Bondade. 

Se revermos o panorama das 
colônias estrangeiras aqui ra- 
dicadas, notamos logo coni um 
homem simples e-hom que foi 
em vida' um exemplo magnifi- 
co da honestidade, do trabalho 

.o da magnanimidade., 
Keferimo-nos a Roque de 

ôiarco. r'v * 
Chegando a^ampinas em S 

1863, com vinté*..>'>s de idade, 
aqui começou sua'Vida de In- i 
tador, cuja. luta durou 56 anos 
sem trégua nem desfalecimen- 
tos. Natural de Bosco de San j 

, Giovaúi, Província de Saler- í 
ao,! êle enfreutou uma longa e 
penosa travessia do oceano, ■ . i. 
numa antiga embarca.ção, para 
chegar ao Brasil cheio de es- 
peranças e. coragem. 

Campinas, naquele tqmpo, ■ ■ ^ 
era uma ctdadeztnha provincia- 

' ira"," centro de escravos e ponto - 
'de poiso do tropeiros. As pro- 
priedades de cana e de café. ' 
fíziam a prosperidade do mu- ; ' 
nicipio recortado de (fazendas :. 
e, latifúndios. , 
• Roque do Marco, cá chegan- * 
do, pôs-se a trabalhar afanosa- 
monte, percorrendo as fazendas 
e palntilhando estradas no seu 
ihlslcr de funileirc. 
i. Depois,' em 1869, estatelo- 
ceu-se com casa comercial nes- ■ 
,t.a cidade, organizando um de- ' 

• ?póslto de agúarrdeute, açúcar e. . [ < 
outros gêneros do país, nego-, t 
ciando já em larga escala. j 
Dentro em pouco tempo ini-- < 
ciava a importação de artigos 
estrangeiros, sendo seu esta- 
helecimento uma das casas ata- 
cadistas mais notáveis. i 

Rspirito empreendedor e al- 
truista, logo ficou conhecido 
como homem pfobo, diligente e 
Ca Casou-se mais tarde com do- que êle era de uma liberal!- comerciante desta praça, 
na Theodora da Cruz Oliveira, dade simples e natural, sendo que de Marco era quasi 

1 filha do antigo lavrador Ma- fundador e.cooperador de San- tradição . cm Campinas 
í iinel da Cruz Oliveira ta-Casas. seminários, creches, do muito jovem da Italii 
i Quando Campinas'foi asso- asilo» e outras instituições de . viiicia do Salerao, do ou 
{ lada pelas epidemias de febre , caridade quo hoje funcionam natural, aqui fixara res 
1 amarela/Roque de Marco, jun- nesta cidade e no interior c 
1 tando-so aos conegos Scipião e Rsrado. Tudo quo exigia soco 
i Kery, foi itjii hatalhador incan- vo pronto podia contar com 
í sávcl no debelar o mal, socor- sua bolsa generosa.^ 
j rendo 03 enfermos e providen- Sua casa comercial torno 

da «.joca esta noticia sôbre a nativos a muitas casas de ca- 
«na morte: , ridado e de religião. Não era, 

"Conquanto enfermo e gra- pois, urna individualidade co- • 
vemonto, há muitos meses, fa- mum quo desaparecia o a qual 
leceu às 22 horas, inesperada- a imprensa ipor mero dever de 
mente, vitimado por um colap- oficio dedicara algumas li- 
sô cardiacó, o sr. Roque de .uhas, mas um grande coração 
Marco, antigo e conceituado e uma grande alma abrigados 

ROQUE DE MARCO 

comerciante desta praça. Ro- 
que de Marco era quasi uma 
tradição . em Campinas. Vin- 
do muito jovem da Itália, Pro- 
víncia dc Salerao, do onde era 
natural, aqui fixara residência 

lio- em um íisico de aparência rus- 
ima tica, quo se impunha à estima • 
Viu- do todos pela nobreza do_ rou 1 ;-o carater, pela sua benevolência^ 
era e pela sua caridade. E o ...co.... 

iicia de Campinas, reconhecido, lho 
nesta cidade e no iníerior dò dnranie 56 Cotneçdra rendera na véspera merecida 
Fsrado Tudo quo'exigia socor- modcsiamente simples artífice Uouienageui, compaiecendo o 
vo" pronto podia contar com a em obras de tailaria, merca- grande massa ao sou ente. . - 
sua bolsa generosa. dejando . aratetontemènte o mento. sendo um dos mais 

Sua casa comercial tornou- cliegara a ser a sua fuiiilaria concorridos 
dando assistência à pobreza se uim grande estabelecimento 
desvnlidn. mas. apesar do sr. Roque.de 

T^fv-s/íp pniüo • coiivcrtcu-sô ivlorco ttT CuQUlllU 
uimia figura líopular da cida- .continuo,, durante tôda sua lada honradamente. Apesar de poraüo pessoa. - - 

(tutu que o povo lhe votara. EL • ciíado ver so a fila enorme do cidade, atendendo com afabili- comoiciautes, 1 < : 

"mas. apesar do sr. Roque .de crédito e sólid* reputação, dei- 
Marco ter adquirido-a riqueza', xando avultada fõrtuiia aciimu- 

bras de fixnilaria, merca- grande massa ao seu enteila- 
do amtalantemente o mento. sendo um dos mais 
ra a ser a sua fuiiilaria concorridos que baviamos as- 
firma comercial de largo sistido nesta cidade. Ao ex cu- 
0 e sólida reputação, dei- so cortejo, que se estendia po 

1 avultada fórtuna aciuim- duas quadras, se liavuim incor- 
iada honradamente. Apesar de porado pessoas de .todas a, 
rico, conservava sempre os classes sociais, nolaiido-se. - 

hábitos HBtigos de simpli- toridades, advogados, medico.,  «p«kiu_ pmiirtvpinnf.AR. oueranos toaoa 

1 


